Soluções Exercícios Ponto 10
10.1.
Ver aulas teóricas 19 e 20.
10.2. Resposta (d)
10.3. Resposta (a)
10.4. Resposta (c)
10.5. Resposta (c)
10.6. Resposta (d)
10.7. Resposta (a)
10.8. 
a) A curva AD desloca-se para a esquerda. Consequências macroeconómicas: ΔY < 0 e ΔP < 0.
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b) As curvas AS de curto prazo vão-se deslocando para baixo até que Y = Yp. 
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10.9. 
a)
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b)
A política orçamental restritiva desloca a curva AD para a esquerda.
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c)
As curvas AS de curto prazo vão-se deslocando para baixo até que Y = Yp. 
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10.10.
a)
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b)
A política monetária contracionista desloca a curva AD para a esquerda.
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c)
As curvas AS de curto prazo vão-se deslocando para cima até que Y = Yp. 

10.11. e 10.12
A auto-correção prevista pelo modelo AS/AD, em que o ajustamento da oferta agregada conduz a economia de regresso ao pleno emprego e produto potencial, pode demorar demasiado tempo e implicar elevados custos económicos e sociais. Deste modo, as políticas de estabilização ativas não são desnecessárias no curto prazo. 
10.13
a) 
A primeira equação é a curva AD e a segunda é a AS.
b)
P2012 = 1,105
Y2012 = 150,476109 euros
c)
Yp2012 = 157,184109 euros
Y2012  Yp2012 = 6,708109 euros de 2005 (4,3% de Yp), desvio recessivo.
d)
Y2011  Yp2011 = 4,221109 euros de 2005 (2,6% de Yp). O desvio recessivo foi maior em 2012.
e)
G2012 = 56,622 (aumento de 76,1% do consumo público).
Implica P2012 = 1,117 (inflação de 1,3% em 2012)
f)
No curto prazo, todas as políticas que desloquem a AD para a direita. Por exemplo, aumento das transferências; redução dos impostos; aumento da oferta de moeda. 


